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Enquanto alguns motoristas criticam a ins-
talação de lombadas físicas nas proximidades 
do trevo da Parolli, os comerciantes estão fe-
lizes da vida. É que depois da construção do 
binário, aquele local virou uma verdadeira pis-
ta de corrida. Foi palco, inclusive, de diversos 
acidentes. Agora, todos estão mais tranquilos. 

Um dos blocos do Residencial Tivoly, no Gas-
parinho, foi interditado há pouco mais de uma 
semana pela Defesa Civil. É que a construção 
estava completamente rachada e causava mui-
to perigo a 16 famílias. O Cruzeiro do Vale foi 
procurado por alguns moradores para expla-
nar a situação e conversou com a Defesa Civil. 
Só que o síndico não gostou muito da matéria 
(que já foi publicada no site do jornal). Ele até 
ligou direto no meu celular falando o que bem 
entendia. O engraçado é que ele é uma pessoa 
bem crítica sobre os assuntos em geral. Mas, 
quando trata de algo do seu interesse, prefere 
“que ninguém divulgue”. É só dar uma pesqui-
sada no google quantas interdições de prédios 
acontecem por aí para ver que esse assunto é 
sério e merece, sim, ser divulgado. Como diz 
meu amigo Herculano: Acorda, Gaspar! Acor-
da, Serlau Antunes!

Por Gilberto Schmitt
gilberto@cruzeirodovale.com.br

Chumbo

Comerciantes felizes

Nota de falecimento

Mônica da Costa Schmitt

Evitando o pior

Com muito pesar, a família Sch-
mitt informa o falecimento da ma-
triarca Mônica da Costa Schmitt, mi-
nha mãe,  moradora do bairro Poço 
Grande. Ela faleceu aos 88 anos na 
quarta-feira, dia 4 de dezembro, 
por volta das 19h, no Hospital San-
ta Catarina, em Blumenau, onde es-
tava internada vítima de um AVC.

Seu corpo foi velado na Igreja 
Santa Clara, no bairro Poço Grande. 
Após a celebração de corpo presen-
te, o sepultamento aconteceu no 
Cemitério de Gaspar. 

Mônica foi casada por muitos 
anos com meu pai, José Francisco 
Schmitt, mais conhecido como Juca 
Schmitt, que faleceu em abril de 
2016. Ela deixa netos, bisnetos, tri-
netos e 10 filhos: Pedro, Ana Maria, 
José Alberto (Pinoco), Paulo, Isabel, 
Gilberto, Valéria, Teodoro, Carlos 
Rogério e Sônia.

A missa de Sétimo Dia de Faleci-
mento será realizada no dia 10 de 
dezembro, terça-feira, às 19h, na 
Igreja Matriz São Pedro Apóstolo.

“Ninguém morre 
enquanto permanece 
vivo na memória e no 
coração de alguém”
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Cartas

04/12 – Mônica da Costa Schmitt
Faleceu às 19h de quarta-feira, 4 
de dezembro, no Hospital Santa 
Catarina, aos 88 anos, Mônica da 
Costa Schmitt, moradora do bair-
ro Poço Grande, mãe do jornalista 
Gilberto Schmitt. Deixa dez filhos, 
netos e bisnetos. O sepultamento 
foi realizado quinta-feira, dia 5, 
no Cemitério Municipal.

04/12 – Rosa Spengler
Faleceu às 20h48 de quarta-feira, 
4 de dezembro, no Hospital Santa 
Isabel em Blumenau, aos 72 anos, 
Rosa Spengler, moradora do bair-
ro Margem Esquerda. Deixa viúvo 
Ademar Vicente, dois filhos e um 
neto. O sepultamento foi realiza-
do quinta-feira, dia 5, no Crema-
tório São José em Blumenau.

Falecimentos

Pedágio 
Antonella
Quero parabeni-

zar todos os nos-
sos irmãos guerrei-
ros que moram em 
Gaspar e cidades 
vizinhas, que abra-
çaram essa causa 
e estão ajudando 
essa menina. Têm 
muitos famosos 
que abraçaram 
essa causa no Bra-
sil todo. Espero 
que o povo bra-
sileiro ajude cada 
vez mais. Ela tem 
que tomar a dose 
desse remédio an-
tes dos dois anos 
de vida. Peço para 
toda a população 
ajuda-la. Meus ir-
mãos, primeiro é 
ter Deus, o filho 
e o Espírito Santo 
nos corações.

Francisco 
Santos, 

Facebook

Reivindicação
Desde o início de 2018, com as obras 

estaduais na Rodovia Jorge Lacerda 
que afastaram os postes do lado re-
sidencial, o bairro Poço Grande está 
com baixíssima luminosidade. Acredi-
to que, pelo menos, faz-se necessá-
rio colocar lâmpadas mais potentes 
nos primeiros postes de cada rua e 
incliná-las para a rodovia. Há alguns 
postes com lâmpadas queimadas ou 
muito fracas. Enfim, tem que avaliar 
durante a noite. 

Em noites chuvosas é impossível 
enxergar, por exemplo. A pintura no 
asfalto não possui brilho reflexivo e, 
portanto, não serve pra nada. Antes 
das obras serem iniciadas, alertei a 
Prefeitura de Gaspar, vereadores, se-
cretaria estadual de infraestrutura, 
DEINFRA e jornais da cidade sobre a 
inviabilidade do projeto, possíveis ris-
cos e sugestões de mudanças. 

Então já que a prefeitura ignorou 
meus apelos e deixou essa obra Es-
tadual ser realizada de maneira in-
conveniente e incorreta, sem intervir 
ou interceder em nenhum momento 
junto ao Estado, o mínimo que espe-
ramos é que vocês avaliem a seguran-
ça e bem-estar da população nesse 
pós-obra (se é que ela acabou).

Seguem algumas sugestões: 
1) Não dá pra atravessar a estrada. 

Já presenciei freadas bruscas, princi-
palmente nos horários que há traves-
sias de crianças após o ônibus escolar 
parar num ponto de ônibus fictício. 
Acredito que seriam necessárias, no 
mínimo, 2 travessas elevadas.

2) Não dá pra enxergar nada. Como 
mencionei anteriormente, antes da 
obra já era precário, com a mudança 
de posição, não ilumina nem metade 
da rodovia.

3) Se um caminhão parar no acosta-
mento da rodovia, ele bloqueia boa 
parte da via principal. Inclusive fala-
mos isso pra engenheira da obra so-
bre as dimensões pequenas pro perfil 
de veículos da região.

4) Há constantes “buzinassos” por 
conta da fila de caminhões nas vias 
laterais. Ou seja, todo dia tem algum 
caminhão esperando outro caminhão 
manobrar e o trânsito da via lateral 
fica parado por mais de 10 minutos. 
E, pasmem, avisei ANTES DA OBRA 
INICIAR que as vias laterais iriam com-
prometer o trânsito interno do bairro.

5) Calçadas mal feitas. O engenheiro 
que tiver a audácia de dizer que proje-
tou essa calçada merece um prêmio.

6) Mato tomando conta. Novamen-

te, antes da obra iniciar, informei que 
seria inviável fazer canteiros laterais 
com grama (vulgo mato), pois o mais 
seguro seria fazer um canteiro central 
(semelhante a avenidas) e preenchê-
-lo de concreto. Inacreditavelmente 
tem mato até nas calçadas...

7) A velocidade na via ficou incom-
patível. Antes da obra, apenas com 
estrada simples, havia uma ilha de 
segurança que amenizava um pouco 
a velocidade, mas agora virou pista 
de corrida. Tem caminhão passando a 
mais de 100km/h, pode medir!

8) Num dos poucos trechos (reta 
do “Beto Carrero”) onde era possível 
realizar ultrapassagens de maneira 
segura (com visão e espaço), foram 
feitas sinalizações que proíbem a ul-
trapassagem de ambos os sentidos. 
Ou seja, agora as ultrapassagens são 
realizadas da mesma forma e acabam 
surpreendendo os demais motoristas.

Enfim... não sou partidário, não 
anseio intrigas políticas, não estou 
aqui pra trocar ofensas pessoais ou 
qualquer coisa do gênero. Estou aqui 
como cidadão, tentando contribuir 
para que nossa cidade melhore em 
tudo que for possível.

Rodrigo Soares Spengler, 
via e-mail
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A lei de cotas garante à pessoa 
com deficiência, seja ela física, men-
tal ou intelectual, o seu espaço no 
mercado de trabalho. As empresas 
devem cumprir a obrigatoriedade 
em porcentagens de acordo com 
o número de funcionários contra-
tados, conforme a Lei Brasileira de 
Inclusão (Lei nº 13.146).

Mais que uma obrigatoriedade, 

incluir pessoas com deficiência é 
responsabilidade e comprometi-
mento no suporte e desenvolvimen-
to delas nas atividades laborais. É 
aprendizado também para a equipe 
que recebe, pois aprenderá a lidar 
com a diferença. Por isso, não é so-
mente uma inclusão para cumprir 
cota. É uma via de mão dupla, onde 
ambas as partes serão beneficiadas, 

tanto a pessoa contratada quanto a 
empresa e os colegas de trabalho.

São João Paulo II, em 1981, cele-
brando o Dia Mundial da Paz, re-
cordou as iniciativas do “Ano Inter-
nacional das Pessoas Deficientes”, 
invocando particulares cuidados 
para a solução dos seus graves pro-
blema.  Confira na íntegra em:

www.cruzeirodovale.com.br

4  

Sociedade
sociedade@cruzeirodovale.com.br

Anúncios
anuncios@cruzeirodovale.com.br

Financeiro
financeiro@cruzeirodovale.com.br

/cruzeirodovale

/cruzeirodovale
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Por Evanira Maria Satim Palmeira, psicóloga organizacional

Com a inclusão aprendemos mais

Artigo

Um bloco do residencial Ti-
voly, situado no bairro Gas-
parinho, foi interditado pela 
Defesa Civil. Isso porque um 
laudo técnico, elaborado por 
um engenheiro, apontou re-
calque no solo e na estrutura 
do prédio. Ou seja, a vida dos 

moradores estava em risco. 
Diante da realidade alarman-
te, as famílias foram notifica-
das para que deixassem o lo-
cal em até cinco dias. 

As medidas de segurança 
vão evitar que haja uma tra-
gédia caso, na pior das hi-

póteses, a construção não 
suporte e acabe desabando. 
São nessas circunstâncias que 
algumas questões devem ser 
esclarecidas e é imprescindí-
vel que a gestão do prédio se 
prontifique a conversar a res-
peito.

Editorial
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Olhando a Maré
Herculano Domício
herculano53@hotmail.com

TRAPICHE
O Exame Pisa mostrou o 

quanto desastroso é o básico 
do nosso ensino, se compara-
do a outros países. Uma das 
constatações é que os estu-
dantes não conseguem dife-
renciar fatos de opinião. Isso 
já se sabia há muito aqui. E de 
gente que se diz formada em 
jornalismo em discursos fan-
tasiosos para leigos.

Pensando bem. Como fica-
rá essa gente que enfraqueceu 
seus partidos e se agarrou, por 
conveniência, ao governo Kleber 
se a CPI revelar problemas técni-
cos, operacionais e administrati-
vos graves com as obras da Rua 
Frei Solano?

Não se deve esquecer que o 
PP do mais longevo dos verea-
dores e presidente do Samae, 
José Hilário Melato, é um dos 
principais protagonistas das 

dúvidas das obras da Frei So-
lano. Melato, lava as mãos e 
diz por aí, que fez o que pedi-
ram. Será que instado na CPI 
dirá isso?

Tanto que nas manobras feitas 
por Kleber, estão as de proteger 
Melato e assim impor dificulda-
des à CPI. Por isso, o suplente 
José Ademir de Moura saiu PSC 
e se filiou ao PP de Melato. Pode-
rá haver desdobramentos e até 
trazer o presidente do Samae de 
volta para a Câmara mais cedo 
do que previa.

Cinco vereadores assinaram 
a CPI. Era uma orientação téc-
nica da Câmara. Depois ficou 
provado que é necessário so-
mente quatro. Antes, a CPI se-
ria composta por cinco titula-
res e dois suplentes. Feitas as 
contas: somente quatro titula-
res e dois suplentes.

O blocão com o MDB, PP, PDT 
e PSDB e liderado pela tucana 
Franciele Daiane Back foi criado 
na última hora para enfrentar a 
minoria na Câmara e para que 
ela fosse maioria na CPI. Sem o 
blocão, uma vaga seria do MDB, 
uma do PT, uma do PSD e uma 
do PSC, ou seja: três a um contra 
Kleber. Agora serão duas do blo-
cão, uma do PT e uma do PSD. 
Entenderam?

Dessa forma, os autores vão 
ter que dividir à presidência 
e relatoria da CPI. Tudo ficará 
mais difícil. E o desgaste de 
Kleber? Virá com o palanque 
armado exatamente para de-
nunciar as chicanas, esperte-
zas e manobras do pessoal do 
governo contra a CPI.

O diretório do MDB de Gaspar 
toma posse em Pomerode. A 

promoção do comércio do Cen-
tro de Gaspar é no Distrito do 
Belchior que não se identifica e 
nem ônibus tem para tal... Tem-
pos esquisitos estes.

Quinta-feira é o Dia da Trai-
ção. Será a eleição da mesa 
da Câmara de Gaspar. O atual 
presidente Ciro André Quinti-
no, MDB, caminha para a ree-
leição, depois que o candidato 
articulado por Kleber, o líder 
do MDB, Francisco Hostins Jú-
nior, disse ser eleitor de Ciro.

Escaldado, Hostins tem dito 
que ajuda mais o governo Kleber, 
principalmente nestes tempos 
de agonia, na tribuna do que na 
presidência. Além disso, ele viu 
o quanto pé frio é Kleber nes-
ta questão: os candidatos dele 
Franciele Daiane Back, PSDB, e 
Roberto Procópio de Souza, PDT, 
perderam respectivamente para 

Silvio Cleffi, PSC, e Ciro.
O problema de Ciro está em 

quem o elegeu: a oposição. 
Está desconfiada dele. Acha 
que manobra para atrapalhá-
-la na CPI. Ciro, nega. Mesmo 
assim, os oposicionistas an-
dam desconfiados dele. Vi-
giam às trocas de favores com 
o Executivo para não ser um 
dissidente em outubro do ano 
que vem.

Ciro, todavia, não depende 
de Kleber para a sua reeleição à 
presidência da Casa, é um polí-
tico populista hábil e articula-
do dentro da Câmara. E ele diz 
saber onde o calo está doendo 
neste momento.

Outra: a eleição de quinta-
-feira será com voto aberto 
pela primeira vez na história 
da Câmara. Ufa! Acorda, Gas-
par!

Não vou repetir o que noticiei em primeira 
mão – no portal do Cruzeiro do Vale, na sexta-
-feira da semana passada - e quase toda a ou-
tra imprensa de Gaspar só deu a notícia três 
dias depois, apesar dela ter acesso, no mesmo 
tempo, naquilo que tive. Está instalada – para 
os incrédulos da cidade e os “çabios” do paço, 
a Comissão Parlamentar de Inquérito. Foi pedi-
da por cinco vereadores contra o prefeito Kle-
ber Edson Wan Dall, MDB, por supostas irregu-
laridades – de todos os tipos - cometidas nas 
obras inacabadas da Rua Frei Solano. Elas se 

arrastam cheias de dúvidas. Ao mesmo tempo 
prejudicam os moradores e comerciantes, há 
mais de um ano e para um trecho de menos 
de 1.400 metros. Ao poupá-los dos da repe-
tição dos fatos, vou lhes escrever sobre vin-
gança, falta de transparência, esperteza e as 
consequências desastrosas de tudo isso. Elas, 
na verdade, são resultados da centralização do 
governo pelo prefeito de fato, ex-coordenador 
da campanha, presidente do MDB local e se-
cretário de Fazenda e Gestão Administrativa, 
Carlos Roberto Pereira.

E tudo isso acon-
tece quando Kleber 
não possui até aqui 
um adversário de 
fato instalado con-
tra si na praça para 
outubro do ano que 
vem. Contudo, pode-
rá aparecer e crescer 
conforme o desfe-
cho da CPI e fora do 
PT, numa terceira via 
para barrar esse Fla-
-Flu. A diferença en-
tre o veneno e o re-

médio está na dose. 
Kleber, e os seus, 
claramente estão er-
rando na dose; e faz 
tempo. Numa épo-
ca de redes sociais 
abertas, aplicativos 
de mensagens sem 
controle, Kleber e 
sua equipe de jovens 
como se vendem até 
hoje – estão como 
aquele rei: nu. Quise-
ram impor censura, 
fizeram escolhas par-

ticulares, negaram-se 
à transparência e ao 
contraditório. Pior: 
estabeleceram-se na 
vingança como nos 
tempos antigos e dos 
coronéis de quem 
são alunos. Como di-
zia o mineiro Tancre-
do de Almeida Neves, 
ex-primeiro ministro 
e quase presidente 
do Brasil, “quando 
a esperteza é muita, 
ela come o dono”.

E parece que a esperteza dos 
jovens terá um preço; toma-
ra que venha acompanhado de 
aprendizado. Entortaram o que 
era simples e óbvio. Dionísio Luiz 
Bertoldi, PT, morador do bairro, 
pediu explicações técnicas sobre 
as obras Rua da Frei Solano. So-
negaram. Sabiam o que faziam. E 
ainda se divertiram via redes so-
ciais. Desprezaram um poder in-
dependente – o Legislativo e que 
constitucionalmente é o fiscaliza-
dor do Executivo. Era preciso inti-
midar contra os reclamantes e até 
criar revanche contra quem noti-
ciava o problema? E mais: obri-
gado judicialmente, o prefeito – 
possivelmente “bem” orientado 
por seus “çabios” – fingiu que 

respondia desafiando à própria 
ordem judicial no mandado de 
segurança. E em essência, é disso 
que se baseia a CPI. Se não tinha 
algo a esconder como sempre ale-
gou, brincou com a corda e agora 
vai usá-la para fazer mais mala-
barismos, sem saber o resultado 
do espetáculo. Se não tinha algo 
a esconder, qual a razão de fa-
zer o blocão de última hora para 
abafar a CPI? Aí tem! E muitas 
coisas. A fogueira estará ardendo 
no tempo errado: o da campanha 
política. Quem mesmo – que não 
possui votos - orienta ou manda 
em Kleber? E se por acaso alguém 
inventar uma CPI da Saúde Públi-
ca, muitos no governo ficarão do-
entes. Acorda, Gaspar!

Só se colhe o que se planta. 
O governo de Kleber é centra-
lizador, amador – correu com 
todos os poucos profissionais 
que ousaram passar por aqui 
-, politiqueiro – não faz alian-
ça, mas coopta e sufoca; é 
ineficiente, impõe e acima de 
tudo, é vingativo. Criatividade? 
Só na propaganda enganosa 
e ufanista que produz, bem 
como para desmoralizar quem 
coloca o dedo nas feridas do 
governo. Primeiro Kleber pediu 
um tempo para mostrar a que 
veio. Depois culpou o supos-
to legado de problemas dos 

governos petistas – mesmo 
sendo eleito justamente com 
o discurso de mudar e superar 
os problemas - todos conheci-
dos antecipadamente; foi essa 
expectativa que vendeu para 
vencer. Agora, acha-se per-
seguido (?). Esticou a corda. 
Pagou para ver. Na verdade, o 
governo Kleber está embrulha-
do nos seus próprios erros, na 
falta de prioridades, nas esco-
lhas erráticas que fez, na falta 
de coordenação, liderança, um 
projeto de governo e princi-
palmente, transparência. E na 
hora de colher para se reeleger 

– já chegou a dizer na rádio 89 
FM que não sabe se será can-
didato - está com a pior ima-
gem possível. Atraiu o olho do 
Tribunal de Contas – depois de 
se livrar das fiscalizações do 
Ministério Público local-, está 
sendo cozido numa Ação Po-
pular que pode lhe complicar, 
e agora, uma CPI e que pode 
não ser a única. Esta CPI, de 
verdade, só vai funcionar no 
ano que vem, exatamente 
quando Kleber deveria estar 
mostrando conquistas para se 
consagrar nas urnas. Mas, es-
tará sangrando.

Esticaram a corda I

Esticaram a corda III

Esticaram a corda IV

Esticaram a corda II
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Criada CPI que investiga obra em Gaspar
RUA FREI SOLANO

A obra da rua Frei 
Solano, no bairro Gas-
parinho, em Gaspar, 
está na mira dos vere-
adores. Isso porque foi 
aberta uma Comissão 
Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) para investigar 
supostas irregularidades 
nas contratações e for-
ma com que o serviço 
foi e está sendo execu-
tado.

As polêmicas em tor-
no do assunto tendem 
a se estender por um 
longo período. Elas co-
meçaram quando o ve-
reador Dionísio Bertoldi 
(PT) questionou alguns 
pontos sobre os traba-
lhos de engenharia e, 
agora, seguem até que 
a CPI seja concluída. 

Durante sessão na Câ-
mara de Vereadores de 
Gaspar na terça-feira, 
dia 3 de dezembro, ficou 
estabelecido um prazo 
de quatro dias para que 

sejam indicados os inte-
grantes da CPI, que será 
composta por quatro ti-
tulares e dois suplentes. 

Composição 
da comissão
Os nomes que vão 

compor a comissão da 
CPI serão definidos ofi-
cialmente nesta sexta-
feira, 6 de dezembro. 
Ela será formada por 
dois “vereadores da 
base” e dois “vereadores 
da oposição”. Entenda 
como isso se formou:

Um bloco partidário 
formado pelos vereado-
res do MDB, PDT, PSDB e 
PP, com liderança da ve-
readora Franciele Back, 
foi criado. Durante a ses-
são de terça, o vereador 
José Ademir Moura en-
tregou à mesa diretora 
o seu pedido de desfilia-
ção do PSC e, ao mesmo 
tempo, de filiação ao PP. 
Conforme determina o 
princípio da proporcio-

nalidade do Regimento 
Interno da Câmara de 
Gaspar, a mudança de 
partido do vereador deu 
a chance dos “vereado-
res da base” indicarem 
um segundo integran-
te na comissão da CPI 
e levou a “oposição” 
a indicar dois nomes 
também. A situação pe-
gou de surpresa quem 
acompanhava a sessão 
na Casa de Leis e tam-
bém os vereadores que 
assinaram o pedido ini-
cial de abertura de uma 
CPI: Cícero Giovani Ama-
ro (PSD), Dionísio Ber-
toldi (PT), Mariluci Des-
champs Rosa (PT), Rui 
Deschamps (PR) e Silvio 
Cleffi (PSC), que, a prin-
cípio, teriam a chance 
de indicar três dos qua-
tro nomes para compor 
a comissão.

Uma jogada política. 
Assim os vereadores do 
PSD, PT e PSC definiram 

a mudança de partido 
por parte do vereador 
Moura (agora PP). Em 
discurso durante a ses-
são, eles também tece-
ram opiniões sobre a 
obra da rua Frei Solano 
e as demais executadas 
no momento.

Os vereadores da base 
também afirmaram que 
a abertura de uma CPI 
para investigar a obra é 
uma jogada política para 
desestabilizar a adminis-
tração municipal, princi-
palmente neste período 
em que falta pouco mais 
de um ano para as pró-
ximas eleições.

As datas
A abertura de uma CPI 

para investigar a obra 
da rua Frei Solano, no 
bairro Gasparinho, foi 
solicitada na sexta-feira, 
dia 29 de novembro. Na 
sessão seguinte na Casa 
de Leis, realizada no fim 
da tarde de terça-feira, 

dia 3 de dezembro, ficou 
estabelecido o prazo de 
quatro dias para que os 
vereadores indicassem 
quatro membros para a 
comissão e dois suplen-
tes.

A obra
Em 2018, o prefeito 

Kleber Wan-Dall assinou 
a Ordem de Serviço das 
Obras de drenagem de 
uma parte da rua Frei 
Solano, no bairro Gas-
parinho. Neste primeiro 
trecho, 1.300 metros 
da via receberam inves-
timento de 1,2 milhão 
por parte do Samae. A 
empresa responsável foi 
a Raimondi Artefatos de 
Cimento, que terminou 
o serviço em março de 
2019.

A licitação para exe-
cução da drenagem em 
outro trecho e obras de 
pavimentação foi lan-
çada em 24 de abril de 
2019 e concluída em ju-

nho. A Ordem de Servi-
ço foi assinada em julho 
e a empresa vencedora 
foi a Engeplan.

As obras de pavimen-
tação começaram em 
12 de agosto e segui-
ram a passos lentos por 
meses. Após o envio de 
notificações à empresa 
por parte da prefeitura 
de Gaspar, o contrato 
com a Engeplan foi can-
celado e a secretaria de 
Obras assumiu o serviço 
para tentar minimizar os 
prejuízos dos moradores 
e também de comer-
ciantes.

Para esta etapa, está 
previsto um investi-
mento de mais de 5,7 
milhões. O projeto con-
templa a implantação 
de mais um trecho de 
drenagem pluvial, meio-
fio, calçadas, ciclovia e 
sinalização. A pavimen-
tação asfáltica é de 2,7 
quilômetros.

Parlamentares que vão compor a comissão devem ser definidos oficialmente nesta sexta-feira, dia 6 de dezembro

Pedágio 
em Gaspar
arrecada 
R$40 mil
à menina
Antonella

Fundação de 
Esportes realiza 
Hackathon da 
Juventude no 

sábado

Um dos maiores pedágios 
da história de Gaspar. Assim é 
definida a ação que aconteceu 
no sábado, 30 de novembro, 
e arrecadou mais de R$40 mil 
para a menina Antonella, a blu-
menauense que está mobilizan-
do a região. Divididos em seis 
pontos, os mais de 60 voluntá-
rios se empenharam das 8h ao 
meio dia e, com muita garra e 

determinação, somaram uma 
grande quantia em doações.

O pedágio foi organizado 
pela Agapa e contou com a co-
laboração dos voluntários das 
ONG e também de apoiadores 
da causa da menina. “Logo 
após o pedágio, nos reunimos 
para fazer a contagem oficial 
e nos surpreendemos com 
o resultado. Sabemos que 

a campanha da Antonella é 
grande e tínhamos certeza de 
que a ação seria um sucesso. 
Mas, não esperávamos tanto. 
Os gasparenses se mostraram 
muito solidários e a Agapa fica 
feliz em poder colaborar”, diz o 
presidente da entidade, Rafael 
Araujo de Freitas.

Andréa de Amorim Oliveira, 
uma das responsáveis pelo gru-

po por parte da menina Anto-
nella, se diz orgulhosa de mais 
esse grande movimento em 
prol da pequena. “Provamos 
que juntos somos mais fortes e 
que vamos, sim, salvar a vida da 
pequena Antonella. Muito obri-
gada a todos que participaram 
e, em especial, aos voluntários 
da Agapa, que ajudaram com 
muita dedicação”.

Um fim de semana voltado ao plane-
jamento do futuro dos jovens moradores 
de Gaspar. De sexta-feira, 6 de dezembro, 
até domingo, dia 8, a FMEL promove o Ha-
ckathon da Juventude, evento que reúne 
jovens entre 15 e 29 anos para falar do dia 
a dia, necessidades e desejos. 

Todos os inscritos vão receber ingressos 

para o parque aquático Cascata Carolina 
ao fim da maratona de atividades. A pro-
posta é realizar ações recreativas, apresen-
tações culturais, palestras, cinema, luau e 
coffee breaks. O encontro se estende das 
18h do primeiro dia até às 18h do último, 
com trabalhos durante manhã, tarde, 
noite e madrugada. Estão confirmadas 

algumas atrações para o evento. 
Haverá apresentação da Banda Pirão 

Catarina, mostra de dança da vencedora 
da Gincana da Juventude, Escola Zenaide 
Schmitt Costa, apresentações de música 
gaúcha da Escola Honório Miranda e pa-
lestra de aprimoramento da vida profissio-
nal e introdução ao mercado de trabalho. 
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Bloco de condomínio residencial 
é interditado pela Defesa Civil

TIVOLY

Você, consumidor, quando comprou 
um produto oferecido na internet, já 
teve problemas com a entrega? Pre-
ventivamente, para evitar essa dor de 
cabeça, o primeiro passo é verificar 
com atenção o prazo estipulado pelo 
fornecedor e avaliar se ele atende às 
suas necessidades. 

Caso decida por efetivar a compra, 

guarde algum comprovante que in-
dique o prazo informado. Você pode 
tirar um ‘print screen’ (foto da tela do 
computador ou celular) ou salvar o ar-
quivo ou o e-mail de confirmação do 
pedido, que normalmente faz referên-
cia sobre o prazo de entrega.

Mas, e se o produto sequer for en-
tregue? Você deve entrar em contato 

com o fornecedor o quanto antes para 
comunicar a situação e exigir esclareci-
mentos. O atraso na entrega caracteri-
za o descumprimento à oferta. E, nes-
te caso, o consumidor pode exigir uma 
das três opções: o cumprimento força-
do da entrega; outro produto equiva-
lente; ou desistir da compra e restituir 
integralmente o dinheiro já pago. 

Podemos citar, como exemplo, o 
consumidor que compra um presente 
para uma ocasião especial, confiando 
no prazo de entrega apontado pelo 
fornecedor. Neste contexto ao receber 
o produto - fora daquele prazo - talvez 
o considere praticamente ‘obsoleto’. 
Portanto, o cuidado que se deve ter 
com o prazo de entrega é essencial.  

A Defesa Civil de Gas-
par interditou o Bloco A 
do Residencial Tivoly, lo-
calizado no bairro Gas-
parinho, em Gaspar. A 
medida foi tomada no 
dia 25 de novembro, 
após avaliação técni-
ca feita por um enge-
nheiro. De acordo com 
o superintendente da 
Defesa Civil de Gaspar, 
Evandro Melo do Ama-
ral, o laudo apontou 
um recalque no solo e 
na estrutura do prédio. 
“A frente do bloco afun-
dou com o passar do 
tempo e isso causou di-
versas rachaduras. Elas 
estavam sendo percebi-
das há bastante tempo. 
Porém, nos últimos me-
ses, a situação se agra-
vou. O prédio poderia 
ou não ruir. Então, en-
tre arriscar ou interditar, 
optamos por preservar 

a vida dos moradores”.
Após a interdição, os 

moradores foram no-
tificados para que sa-
íssem do local em um 
prazo de cinco dias. 
“Esse prazo encerrou 
na segunda [dia 2 de 

dezembro] e todos saí-
ram dos apartamentos, 
cumprindo o que diz o 
auto de interdição. As-
sim que a reforma for 
concluída, faremos uma 
nova avaliação e, se ele 
estiver em condições de 

receber os moradores 
novamente, vamos li-
berar para que as famí-
lias retornem”, garante 
Evandro.

O prédio possui 16 
apartamentos e Mai-
con Djonatas de Souza 

morava em um deles 
com a esposa e a filha. 
“Começamos a notar 
as rachaduras há al-
gum tempo e vinham 
aumentando. Inclusi-
ve, tivemos rachadura 
no piso do banheiro”, 

conta. Após sair do resi-
dencial, Maicon mudou 
com a família para uma 
casa alugada em outro 
bairro de Gaspar.

O residencial
O Residencial Tivoly 

possui 13 blocos de 4 
andares, que compor-
tam 16 apartamentos 
cada. Conforme laudo 
da Defesa Civil, os de-
mais prédios possuem 
pequenas anomalias e 
não necessitam de in-
terdição.

O síndico do prédio, 
Serlau Antunes, foi 
procurado pela repor-
tagem do Cruzeiro do 
Vale no final da tarde 
de quarta-feira, dia 4 de 
dezembro. Ele preferiu 
não se pronunciar no 
momento sobre a in-
terdição e disse que iria 
consultar o advogado 
do condomínio.

Atraso na entrega do produtoThiago Fellipe Zardo Machado
redacao@cruzeirodovale.com.br

Você, consumidor

R. Barão do Rio Branco, 909 - Santa Terezinha 
(47) 3332-7872

Dr. Silvio Cleffi

15 anos 
em Gaspar

Dra. Daniela Cleffi
Cardiologia          Odontologia

Localizado no bairro Gasparinho, prédio em que moram 16 famílias foi totalmente evacuado por medida de precaução
DIVULGAÇÃO / DEFESA CIVIIL

RECALQUE no solo e na estrutura do prédio resultaram em rachaduras, que comprometeram a estrutura do bloco
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Prepare uma Ceia de Natal ainda mais especial
OFICINA DE GASTRONOMIA

Renomada chef Juliana Deschamps promove aulas diferenciadas em sua Cozinha Gourmet entre os dias 6 e 20 de dezembro
É no Natal que as fa-

mílias se reúnem para as 
especiais ceias, regadas a 
muitos pratos doces e sal-
gados. Para este período 
de festas, a chef Juliana 
Deschamps preparou um 
calendário repleto de ofi-
cinas gastronômicas. As 
aulas são ministradas em 
sua Cozinha Gourmet, 
localizada no bairro Poço 
Grande, em Gaspar, e são 

direcionadas a adultos e 
também crianças.

Para os pequenos, a 
opção é uma divertida 
oficina de doces de Natal. 
Já para os adultos, haverá 
uma edição especial de 
confeitaria básica e de 
Natal, onde serão ensina-
das opções de entradas, 
prato principal e sobre-
mesa para a ceia, além de 
dicas de harmonização de 

bebidas e decoração de 
pratos.

As oficinas acontecem 
entre o dia 6 e 20 de 
dezembro e o investi-
mento varia entre R$60 
e R$160,00. “O ato de 
cozinhar oferece muitos 
benefícios, ajuda a aliviar 
o estresse, desenvolve a 
criatividade e proporcio-
na uma satisfação muito 
grande”, garante a chef. 

Após o recesso de fim 
de ano, as oficinas serão 
retomadas em janeiro, 
com muitas novidades. 
Entre elas, opção de cozi-
nha vegana, mexicana e 
italiana. Para se inscrever 
ou saber mais sobre os 
cursos, basta se infor-
mar no 9 9169-7105 ou 
nas redes sociais @cozi-
nhagourmetjulianades-
champs.

Massas e molhos 
(adulto)

Data: 06/12
Horário: 19h às 22h
Inscrição: R$60,00

Confeitaria básica 
(adulto)

Data: 12/12 e 13/12
Turma 1: 13h30 às 17h
Turma 2: 18h30 às 22h

Inscrição: R$160,00

Especial de Natal 
(adulto)

Data: 20/12
Horário: 18h30 às 22h

Inscrição: R$100,00

Doce de Natal 
(de 5 a 15 anos)

Data: 14/12
Horário: 9h às 11h30

Inscrição: R$50,00

‘Speculoos’ é um tipo de bolacha de especiarias tradicional na gastronomia belga, prática 
e fácil de fazer. A receitinha de hoje foi cedida pelo escritor Sr. Marc Storms, que acaba de 
lançar o livro ‘Sabores Belgas no Brasil’.

Agradeço ao Sr. Marc Storms por disponi-
bilizar a receita e parabenizo pelo belíssimo 
trabalho. Como neta de descendentes Belgas, 

fiquei muito feliz com o projeto!

Juliana Deschamps
@cozinhagourmetjulianadeschamps

Cozinha prática

Ingredientes
250 gramas e farinha de trigo
150 gramas de açúcar mascavo
125 gramas de manteiga sem sal
1/2 colher de sopa de canela
1/2 colher de chá de bicarbonato de sódio
Uma pitada de sal

Para dar sabor: pimenta branca, gengibre, cra-
vo, cardamomo em pó e noz-moscada a gosto.

Modo de Preparo

1. Junte os ingredientes e amasse bem a mistura
2. Faça uma bola com a massa e deixe-a descan-
sar por uma hora
3. Estique a massa até ficar com a espessura 
de uns 3 mm; corte-a, utilizando as pequenas 
fôrmas com as figuras natalinas 
4. Leve para assar em forno pré-aquecido a 160 
graus por uns vinte minutos.

Speculoos - bolacha de especiarias
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Construção de UTI em Timbó é 
espelho para Hospital de Gaspar

“Temos, sim, 
condições de ter 
uma UTI no 
Hospital de Gaspar”
Silvio Cleffi
vereador e médico 
cardilogista

TRADIÇÃO

Em 2013, o então prefeito 
Laércio Schuster Junior tomou 
a iniciativa de criar um fundo 
de reserva para a construção 
de uma UTI no conhecido OASE 
Hospital e Maternidade. Com a 
união dos vereadores, a força 
dos empresários e a garra da 
comunidade, em 2017 os mo-
radores ganharam uma UTI com 
10 leitos de internação geral. 

Parte do valor da construção 
e compra de equipamentos 
veio dos descontos concedidos 
aos contribuintes que pagaram 

o IPTU de forma à vista. Em 
Timbó, quem quitou o imposto 
em parcela única abriu mão do 
desconto e destinou os 10% 
que seriam seus para o fundo 
de reserva. Com uma população 
que hoje atinge a marca de 44 
mil habitantes, Timbó mostrou 
que a união faz a força. 

Hoje, passados quase dois 
anos da inauguração da UTI 
com 10 leitos gerais, o hospital 
de Timvó atende a comunida-
de com outros 10 leitos de UTI 
pediátrica.

“Timbó é uma cidade menor e 
com menos estrutura que Gaspar. 
E, graças à união de todos, eles 
conseguiram. Então, nós também 
podemos realizar esse sonho. A 
população deve se conscientizar 
e entender que temos, sim, con-
dições de ter uma UTI no Hospital 
de Gaspar”. A afirmação é do ve-
reador e médico cardiologista Dr. 
Silvio Cleffi, que abraçou a causa 
da comunidade e luta para que o 
sonho se torne realidade. Graças 
aos Projetos de Lei 35 e 36/2019, 
criados por ele; e à emenda mo-

dificativa proposta por todos os 
parlamentares; os contribuintes de 
Gaspar podem destinar 7,5 ou 15% 
do valor do seu IPTU (no caso de 
pagamento à vista) para o fundo de 
construção da UTI no Hospital de 
Gaspar. “Eu já conhecia a realidade 
de Timbó e, em 2017, tive a oportu-
nidade de conversar pessoalmente 
com os administradores. Desde lá, 
coloquei na cabeça de que a mesma 
iniciativa poderia ser realizada em 
Gaspar. Temos um exemplo positivo 
em Timbó e devemos colocá-lo em 
prática aqui”. 

O ano novo está quase chegando e, com 
ele, se aproxima também o momento de 
pagar o IPTU de forma à vista e contribuir 
com a construção da tão sonhada UTI no 

Hospital Nossa Senhora do Perpétuo So-
corro. Enquanto alguns acreditam que a 
iniciativa é inviável, outros usam a cidade 
de Timbó (SC) como espelho. Isso porque o 

município inaugurou, em meados de 2017, 
a sua Unidade de terapia Intensiva após uma 
iniciativa do poder executivo, que englobou 
o legislativo, empresários e a comunidade. 

Criação de fundo para construção da UTI através do pagamento do IPTU foi modelo usado por Timbó em 2013

Exemplo na cidade ao lado
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Lions promove Caminhão 
do Papai Noel no domingo

TRADIÇÃO

Uma tradição de 
Natal vai animar a co-
munidade gasparense 
no domingo, dia 8 de 
dezembro. Isso porque 
o Lions Clube de Gaspar 
promove mais uma de 
suas ações especiais: 
o Caminhão do Papai 
Noel. A passeata passa 
por diversos bairros a 
partir das 7h30 para dis-
tribuir doces às crianças 
e levar bons sentimen-

tos às famílias no mês 
mais mágico do ano. 
O término do evento 
ambulante está previsto 
para 15h30 com muita 
alegria e diversão.

O Caminhão do 
Papai Noel parte da 
rua Leopoldo Alberto 
Schramm, no bairro 
Gasparinho e segue 
em direção ao Gaspar 
Grande. O trajeto do 
bom velhinho inclui, em 

ordem, as regiões Colo-
ninha, Figueira, Centro, 
Santa Terezinha, Sete 
de Setembro e Margem 
Esquerda. 

Esta é uma inicia-
tiva que ocorre há 63 
anos na cidade. Des-
de então, o Papai Noel 
do Lions distribui balas 
gratuitamente com o 
objetivo de transmitir 
paz e esperança a to-
dos. O presidente da 

entidade, Raul Schiller, 
está positivo quanto 
mais uma ação. “Agra-
deço a colaboração de 
todos e espero que o 
amor, a solidariedade e 
a compreensão unam 
a todos de forma mais 
intensa. E que o ano 
novo seja de progresso 
e felicidades”.

Confira o roteiro 
completo na tabela ao 
lado:

Ação já acontece há 63 anos e leva alegria e esperaça às crianças

Ane de Melo
@anedemelo

Mãe de primeira viagem

Que o aleitamento materno é muito 
importante para o bebê, já é do nosso 
conhecimento. Mas, por quanto tem-
po devo dar exclusividade ao leite ma-
terno? Segundo o Ministério da Saú-
de, é até o sexto mês de vida do bebê 
(salvo algumas situações em que se 
torna necessário complementar com 
fórmulas). Após esse período, começa-
mos a chamada Introdução Alimentar.

É nesse momento que a criança co-
meça a incorporar outros alimentos. 
Prepare sua câmera! Nos primeiros 

dias, você verá as caretas mais fofas 
do seu bebê. Vamos começar a ofe-
recer os alimentos aos poucos e de 
forma gradual. Esteja consciente que 
nem todos os alimentos serão aceitos 
pelo seu bebê. Mas, não insista! Se 
o bebê não quer naquele momento, 
você pode oferecer o mesmo alimento 
novamente em outras refeições. 

Uma das minhas preocupações na 
escolha do pediatra era de que eu ti-
vesse confiança de que ele estava fa-
zendo o melhor para a minha filha. E 

não seria diferente na hora da introdu-
ção alimentar. É ali que você vai abrir 
o leque ao bebê. Ele gostar ou não de 
algum alimento pode ser uma conse-
quência do que você faz ou fez nesse 
início. 

Se, assim como eu, você achou que 
deveria bater o alimento no liquidifi-
cador, saiba que isto não é indicado. 
A criança deve sentir a textura dos 
alimentos e aprender a mastiga-los. 
Outro detalhe é, que no liquidificador, 
a comida ficará muito fina e o sabor 

totalmente misturado, confundindo o 
paladar do bebê. Qual a forma corre-
ta? Amassado. Ficarão pequenos pe-
daços sólidos e não ficará uma papa 
única.

Achou que neste primeiro momento 
está difícil? O ambiente pode ajudar! 
No momento da refeição, mantenha 
o local calmo e tranquilo para que ele 
sinta prazer. De acordo com especia-
listas, não force se a criança não quer 
comer e não o castigue. Cada criança 
tem seu momento de aceitação! 

Chegou a hora da 

introdução alimentar

Santa Terezinha: Rua Leopoldo A. Schmramm até Pref. 

Leopoldo Schramm

Gaspar Grande: Pref. Leopoldo Schramm até Manoel 

Pedra (retorno) / rua Nereu Ramos (sentido Águas 

Negras)

Figueira/Águas Negras: Estrada Geral Águas Negras 

até rua Porto Uniuão / rua José Mondini / rua Francisco 

Silvério Scheidt / rua Manoel B. da Silva / rua Anfilóquio 

N. Pires (retorno)

Coloninha: Rua Olga Bohn (contorno saíndo da Paulo 

Bailer) / Dr. Nereu Ramos / rua Arnoldo Kock (até clube 

Gasparense) / rua Paulo E. Gaertnet (ida e volta) / rua 

Frei Canísio (ida) / rua José Eberhardt

Gasparinho: rua Frei solano 

São Pedro: rua Emma Reinert até Doralício Garcia / 

Avenida das Comunidades (sentido Santa Terezinha)

Santa Terezinha: rua Barão do Rio branco / R. Vieira 

Pamplona (até Cohab) / rua Ivo Testoni

Sete de Setembro: Rua João Silvino da Cunha (sen-

tido Manoel Bittencourt) / rua Oriente / rua Manoel 

Bittencourt / rua Ignes Hilária Schneider / rua 13 de 

maio / pracinha

Rua Itajaí: segue à direita na rua Barão do Rio Branco/ 

Indústrial José Beduschi / rua Itajaí / Ponte do Vale até 

a rua Pedro Simon

Margem Esquerda: rua Luiz Franzói até a BR-470 e volta

Retorno: rua Cel. Aristiliano Ramos / rua Frei Solano 

até Edevaldo Rocha (término).

ROTEIRO LIONS:

A chegada do Papai Noel 
em Gaspar já tem data mar-
cada! O bom velhinho vem 
à cidade Coração do Vale de 
bicicleta na noite de sexta-fei-
ra, 6 de dezembro. Sua visita 
promete muitas emoções em 
um desfile pra lá de animado 
pela extensão da rua Coronel 

Aristiliano Ramos, no Centro. 
O momentos de alegria serão 
apresentados na companhia 
de anjos patinadores e bandas 
marciais.

A estimativa é que o desfile, 
de pouco mais de um quilôme-
tro, conte com a participação 
de pelo menos 20 grupos da 

região para representar a es-
sência desta época do ano em 
um espetáculo único. Na praça 
da prefeitura, haverá apre-
sentação de Terno de Reis. As 
canções têm como referência 
a história bíblica dos Três Reis 
Magos.

Desfile de Natal marca a chegada do Papai Noel em Gaspar
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Moradores elegem pavimentação 
da rua João Theiss como prioridade

GECOM

Desde 2017, du-
rante as audiências 
públicas do programa 
Gestão Compartilha-
da (GECOM), da Pre-
feitura de Gaspar, os 
moradores do bairro 
Belchior Alto elegem 
como pr ior idade a 
pavimentação da rua 
João Theiss, via com 

pouco mais de 2 km 
de extensão. Na últi-
ma quarta-feira, dia 
4 de dezembro, a so-
licitação não foi dife-
rente. A comunidade 
elegeu, com 43 votos, 
a pavimentação da 
rua, acumulando o 
valor das três últimas 
audiências e soman-

do R$ 296 mil. 
D e  a c o r d o  c o m 

o super intendente 
da GECOM, Douglas 
Muller, os valores de 
2017 e 2018 já estão 
empenhados. “Em-
penhamos com horas 
máquinas, meio-fio 
e mão de obra, por 
exemplo. A maioria 

dos moradores optou 
por fazer a obra inter-
calada. Ou seja, em 
trechos, para que nes-
te primeiro momento 
possamos beneficiar e 
acabar com o pó e a 
lama na maior parte 
das casas”. 

Paralelepípedos
Quem achou que 

os paralelepípedos 
retirados da rua Bo-
nifácio Haendchen, 
que está em obras, 
iriam sair do distrito 
Belchior, se enganou. 
As pedras fazem par-
te da pavimentação 
prevista pela prefei-
tura para a rua João 
Theiss. Elas já estão 

localizadas às mar-
gens da via. “Estamos 
planejando iniciar a 
pavimentação em fe-
vereiro de 2020 e pre-
tendemos contemplar 
cerca de 1km com os 
paralelepípedos reti-
rados da via princi-
pal, a Bonifácio”, diz 
Muller.

Neste sábado, dia 7 de dezembro, 
acontece a abertura do Natal no dis-
trito Belchior. A 3ª edição do evento é 

organizada pela prefeitura e pela Igreja 
Sagrado Coração de Jesus e conta com o 
apoio da comunidade. A festa inicia com 

uma missa às 19h. Em seguida, haverá a 
chegada do Papai Noel e venda de pastel 
e bolo na Sociedade Harmonia.

Obra na via com pouco mais de dois quilômetros de extensão foi escolhida por 43 pessoas durante audiência pública

Sugestões: backfranciele@hotmail.com

PÁGINA DO BELCHIOR
Por Jornalista Franciele Back

Natal no Belchior 
acontece no sábado 
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Contato
sociedade@cruzeirodovale.com.br

Momento mais que especial! Alessandra Albino, aluna do Ateliê Novo Gepeto, recebeu suas colegas do curso 
de pintura para celebrar mais um ano de grandes aprendizados. Junto da dedicada professora Lucimara 
Kazeker do Prado, as amigas deram boas risadas e prestigiaram um delicioso jantar. Sucesso ao grupo!

Felicidades ao casal Nayara Barbosa da Silva Apolinario e Carlos André 
Roque Apolinario. Eles trocaram alianças no dia 17 de novembro. 

Ivo Carlos 
Fischer recebeu 

sua Primeira 
Comunhão no dia 

16 de novembro 
e celebrou a data 

especial com uma 
linda festa. Os pais 

Josiane Fischer 
e Jean Carlos, 

junto do irmão 
Iago Manoel, o 
parabenizam.

O dia 16 de novembro ficará para sempre guardado na 
memória de Natália Vitória. Na data, ela comemorou 
sua Primeira Comunhão com especial festa na presença 
de familiares e amigos. No registro fotográfico, a jovem 
sorri para os pais Dionei Gonçalves e Greyzielli Pellegrini, 

que prepararam tudo com muito carinho!

GABRIELLE DO PRADO

A
RTE FO

TO
S

ARTE FOTOS
A

RT
E 

FO
TO

S
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ALUGO apartamento 
no Residencial Dona 
Apolônia, localizado 
na rua Pedro Bonifácio 
Sabel, número 300, 
com um quarto, sacada 
com churrasqueira e 
garagem pra moto. 
Sem condomínio. Inf.: 
9 84990310.

ALUGO duas quitinetes: 
uma com dois quartos, 
sala e cozinha; e outra 
com três quartos, sala 
e cozinha. Localizadas 
na rua oriente, bairro 
Sete de SetembroInf: 
99184-7338.

ALUGO quitinete na 
rua Norma Mônica 
Sabel, número 700, 
bairro Margem 
Esquerda, com quarto, 
cozinha, banheiro, área 
de serviço e garagem. 
Mobiliada. Valor: 
R$500,00 + água e 
luz. Inf.: 3332-3323 ou 
9954-4472.

ALUGO quitinete com 
quarto, sala, cozinha, 
banheiro, lavação e 
garagem na rua Matias 

Spengler, número 110, 
bairro Santa Terezinha. 
Inf.: 99904-4845 ou 
99166-0826 com Jaime 
ou Ketrin.

ALUGO casa mista 
com sala de estar/
jantar, uma suíte, um 
dormitório, banheiro 
social, cozinha, lavação, 
varanda e depósito. 
Valor: R$1.000,00. Inf.: 
99952-1246 (whats).

ALUGO quitinete 
na Rodovia Jorge 
Lacerda, 5620, bairro 
Poço Grande, com um 
quarto. Inf.: 98486-
2900.

ALUGO quitinete no 
bairro Gaspar Grande, 
próxima à Sociedade 
Canarinhos. Inf.: 98462-
5838.

ALUGO excelentes 
pontos comerciais 
próximos ao Centro 
de Gaspar, na esquina 
com a rua Sete de 
Setembro, com pátio 
para estacionamento 
e banheiro. Uma sala 
com área de 65 m² e 
outra com 120 m². Inf: 
99656-6275.

ALUGO sala comercial 
na rua Itajaí, próxima 
à Pastelaria Macucos, 
com 80 m2. Inf.: 3332-

3015 ou 99635-7816.

ALUGO quitinete na rua 
Norma Mônica Sabel, 
700, bairro Margem 
Esquerda, com quarto, 
cozinha, banheiro, área 
de serviços e garagem. 
Sem mobília. Inf.: 
99954-4472 ou 3332-
3323.

VENDO sítio com 40 mil 
m² pronto, com casa, 
pastagem, três lados e 

cancha de bocha. Valor: 
R$270 mil. Informações: 
99159-1072.

IMÓVEL - ALUGUEL

IMÓVEL - VENDA

-  Conhecimento em costura;
-  Carteira de Habilitação B;
-  Ser pró ativa;
-  Boa comunicação e dinamismo;
-  Experiência comprovada na função ou similar.

REQUISITOS 

EMPRESA DO 
RAMO INFANTIL 

CONTRATA
INSPETORA DE QUALIDADE INTERNA

Interessados(a) enviar currículo para ralakids@ralakids.com.br   
 (47) 3332 6396 ou entrar em contato pelo fone

CLASSIFICADOS CRUZEIRO DO VALE
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VENDO roçadeira a 
gasolina, marca Stil, 
semi-nova. Valor: 
R$450,00. Endereço: 
rua Castelo, 4, bairro 
Santa Terezinha. Inf.: 
(48) 99632-5336.

C O N T R A T O 
tratador de animais 
(pássaros), para 
trabalhar de segunda 
a sexta-feira. Carga 
horária: 4 horas. Inf.: 
99162-0810. 

OFEREÇO-ME para 
trabalhar com 
serviços gerais, como 
capinação, roçagem, 
construção de cercas 
e outros. Inf.: 99660-
5363.

OFEREÇO-ME PARA 

trabalhar das 7h 
ao meio dia ou aos 
finais de semana 
em jardinagem ou 
serviços gerais. Inf.: 
99665-3314.

OFEREÇO-ME para 
trabalhar como 
jardineiro, garçon 
ou atendente aos 
finais de semana. 
Inf.: 99665-3314 ou 
99616-8872.

OFEREÇO-ME para 
trabalhar como 
diarista em sala 

comercial, escritório 
ou residências. Inf.: 
99621-5931..

PROCURO serviço de 
servente de pedreiro. 
INF: 99237-9815.

PROCURO emprego 
de motorista. 
Tenho dois anos de 
experiência com 
carga pesada. Inf.
(42) 99802-4443.

VENDO automóvel 
Peugeot Passion 
207, automático, 
ano 2010, completo. 

R$22 mil e assumir 
13 parcelas de 
R$408,00. Inf.: 
98823-7781.

VENDO moto 
honda 150, flex, 
emplacada, com 
partida automática, 

cor preta. Valor: 
R $ 5 . 5 0 0 , 0 0 . 
Aceito proposta. 
Informações: 3332-
5132 ou 99605-
6905.

NEGÓCIOS CARRO MOTO

SERVIÇOS
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Kart Chicletinho 

Diferente 

PATOTAS 

Despedida
CAMPEÃS

Amanhã, acontece a última etapa do ano da 
tradicional Copa Kart Chicletinho. E quem luta 
diretamente pelo título da temporada é o piloto 
Pingo que agora busca o bicampeonato.

A FME de Gaspar promove, no final de sema-
na, o Hackathon 2019, uma competição de no-
vas ideias para a Juventude de Gaspar! Serão 
três dias de muita diversão, desafios e ideias. 
Participe se você gosta de memes, é criativo e 
tem ideias que contribuíram para o futuro de 
nossa cidade. 

Neste sábado, será realizado no cam-
po da Hora a grande final do campeo-
nato de Patotas. Amigos do Zeca Batoré 
e Madeiras Zimmemann protagonizam 
a partir das 16h. Expectativa de muita 
gente para a decisão do último campe-
onato de 2019 no futebol suíço da nos-
sa cidade.

Chapecoense se des-
pediu do seu torcedor 
pela Série A do Brasi-
leiro na última quarta-
-feira, dia 4, goleando 
e rebaixado também o 
CSA, de Alagoas. Mor-
reram os dois abra-
çados na competição 
principal do Brasil. 

Chape, depois de seis 
temporadas, vai para a 
segunda divisão muito 
embrulhada dentro e, 
principalmente, fora 
de campo. Em Chape-
có, para muitos tor-
cedores, é uma queda 
que pode valer a vida 
do clube.

A equipe da FMEL 
Gaspar/AEEG ven-
ceu a final contra 

ADV/SECEL/CEJ/ZAI-
DEN, de Jaraguá do 
Sul, por 2 sets a 0 e 

se consagra cam-
peã estadual de vo-
leibol feminino pré-
-mirim. Realmente, 

a AEEG faz um 
trabalho de brilhar 
aos olhos em nossa 
cidade. Professores 
Claudio, Maicon, 
Charles e Luciano 

são acima da média 
nesse trabalho 

exemplar.

Jerry de Oliveira
redacao@cruzeirodovale.com.br

Campo Neutro

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



| PUBLICIDADEJornal Cruzeiro do Vale
Gaspar, 6 de dezembro de 201924

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina


	CruzeiroDoVale_pg1_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg2_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg3_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg4_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg5_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg6_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg7_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg8_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg9_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg10_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg11_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg12e13_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg14_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg15_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg16_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg17_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg18_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg19_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg20_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg21_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg22_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg23_6deDezembro
	CruzeiroDoVale_pg24_6deDezembro



